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1. EMENTA

Estudo teórico-reflexivo de diferentes teorias semânticas fundamentadas na questão da interpretação.
(Res. nº 181/05- CEP)

2. OBJETIVOS

1.1. Habilitar o aluno para a compreensão e análise dos processos de produção de sentidos tendo em vista
o estudo de diferentes teorias interpretativas.
1.2. Levar o aluno a produzir trabalhos de análise de processos semânticos, com base nos padrões
mínimos de exigência do discurso científico.
1.3. Orientar o aluno na prática como componente pedagógico dos conceitos que permeiam as diversas
teorias da interpretação.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
3.6. Semântica Enunciativo-Argumentativa
3.6.1. A Teoria Polifônica do Sentido: polifonia de locutor e de enunciador
3.6.2. O sentido como orientação argumentativa:

3.6.2.1. A noção de topoi ou lugar argumentativo de produção do sentido
3.6.2.2. O ato de argumentar: classe argumentativa e escala argumentativa

3.6.3. Marcas linguísticas da argumentação:
3.6.3.1. Operadores argumentativos
3.6.3.2. Modalidades e modalizadores
3.6.3.3. Informações implícitas: pressupostos e subentendidos
3.6.3.4. Prática como componente curricular: transposição didática para o ensino básico

dos conteúdos

3.7. Semântica discursiva
3.7.1. Contexto epistemológico do surgimento da Análise do Discurso
3.7.2. Língua, texto e discurso
3.7.3. O sujeito discursivo: diferença entre posição-sujeito e lugar social
3.7.4. Sentido e contexto: as condições de produção do discurso
3.7.5. Formação discursiva e produção do sentido
3.7.6. As relações intertextuais e interdiscursivas na produção de sentidos
3.7.7. Memória discursiva, esquecimentos e silenciamentos dos sentidos



3.7.8. Prática como componente curricular: transposição didática para o ensino básico dos
conteúdos

4. REFERÊNCIAS
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Verificação da Aprendizagem

www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da
aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas
periódicas e Avaliação Final.
Número mínimo de avaliações = 2 (duas)

Avaliação
Periódica:

1ª 2ª 3ª 4ª

Peso: 1 1

As avaliações periódicas dos componentes curriculares serão constituídas de:

a) uma prova escrita, com valor 0 a 7 pontos, sendo aproximadamente 60% dissertativa (4,2), e
podendo-se, de acordo com as especificidades da disciplina, fracionar a prova;

b) atividades de ensino, pesquisa, entre outros trabalhos que contemplem o universo semiológico
(modalidades verbal e não-verbal (escrita/oralidade)) das Letras: seminários, comunicações,
laboratórios pedagógicos e demais atividades didático-pedagógicas apontadas pelos conteúdos
programáticos da disciplina, com valor de 0 a 3 pontos.
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